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Resumo 
 

O presente relatório descreve as atividades realizadas durante o estágio curricular 
de fim do curso da Licenciatura de Enfermagem Veterinária, realizado na Clínica 
Veterinária “VetBeirão”, em Castelo Branco.  

O estágio teve duração de 600 horas, com inicio a 6 de Abril de 2020 e término a 8 
de Agosto de 2020. Durante o decorrer do estágio foram acompanhados 421 casos 
clínicos em animais de companhia. 

Ao longo do estágio foi possível conhecer e atuar em variadas situações, seguindo 
quadros clínicos de menor ou maior gravidade. Foram acompanhadas várias consultas, 
diferentes cirurgias e internamento de animais de companhia. Com esta experiencia foi 
possível observar na prática a importância do Enfermeiro Veterinário. 
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Abstract 
 

This report describes the activities carried out during the curricular internship for 
the Veterinary Nursing Degree, held at Veterinary Clinic "VetBeirão", in Castelo Branco.  

The internship lasted 600 hours, starting on April 6, 2020 and ending on August 8, 
2020. During the course of the internship, 422 clinical cases in pets were followed-up. 

Throughout this internship it was possible to get to know and act in various 
situations, following clinical cases more or less severe. Several consultations, different 
surgeries and hospitalization of pets were followed. With this experience it was 
possible to observe in practice the importance of the role of the Veterinary Nurse.  
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